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cia e intelligencia pasmosa, .

Fali-u repetidas vezes na per·
fazendo estilhaçar-se diante; seguição de que se suppõe vicri-

d icid -l t
I ma.

As publicações inedictoriaes,de- a sua ngt ez ne oarac er ,
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.
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.10n em pe a man la <11 apre·
.

clarações. e ítaes.annuncios,e C., esm razoadas e costurneu "t-; sentado ao medico do estebelecr-
serão recebidos até as 4, horas da ... I

tarde. Notit:ias importantes até as protecções a orumnosos.
I mento.

7 horas.
. De fino truct« conversa- Este facultativo mandou que
çã» amena, revelando val'ia-' elle fosse recolhido á enfermaria. COUl.l:losição chimicH

dos conhecimeruoe, o oapi-] R�phael Hcchet pedio c o hte- do homem

tão Esteves deixa no circulo ve licença p1 rJ escrever urna Sob o ponto de vista chimico
carta a sua mulher. o homem compõe-se de 13 ele-

de seus amigo- e admirado- N ! II ri'esta Cal LI u-comm-nr 011 lt' mentes nos quaes cinco gazosos
res uma eterna e b()}� lem-· quo cuidasse de <llguu, objectos e oito sol idos.
brnnça . que deixou em Vlgt). Se referirmos a composição

QIJU 11 Providencia PI'II- .

O que ahi se lé ainda é pro· chimica do homem ao peso mé·

longue IIS seus dias .para
V3 do desarranjo mental de que dio tutal de 70 k.logrammas,

hon ru da -lasse a que pel'-
é victirna. I acharemos ql1e se fórrna , na

tence.»
O infeliz, entre outras COll'�.S, maior parte de oxygenio existen­

mandava dizer á esposa que ia te no estado de compressão ex­

surcidar-se. trerm. Com effeito, um homem
de 70 krlogrammas encerra 44

Na policia proseguio o inque de I)xygenlO, cujo volume, P'"
rito. . si �ú, á temperatura ordinan.i,

Compa.ecerum p31 a depor Id,1 excedei ia 28 metros cúbicos. O
e Lydia, ex-escravas de Huplmel. hydr"genio entra na comp..si­

Foi inlerrr�,g;lda sorneuic a ção por peso menor, menos de

primeira e disse: 7 led.'gr.lmmas) mas no estado

-quo na casa da rua de Silva 111\'18 occuparia perto de 80
Manuel n. 37, onde residiram metros CUbICOS. Os tres restan·

seus senhllres, b:lvia c()nstante�ltes gizes são o azote(i,72 kd,)·
altercaçües .entrc dles; grarnrnas), o chloro (0,8 k!li)­

-q:JC estas altercações eram gramlll.16) e o fluor (O, t kil"
motivadas pOf' ciume:; que Ra· gramma).
pbael tinha de sua senhora; Entre os solidos, o 0arvãi)

-que muitas vezlOls sirnubvá apparece á frente dos ·metal"i·
uma sahida ��lugõ'vohava, �e�o'l des (22 k,lngrammas),. depuls
rneçandJ cnlao as s�enas de CIU vem o ph_spp.tI�o (0,8 kdogrnm.
mes; ma), e o enxofre (0,1 ktL,gram.
--que uma occasião em que ma,)

.

O paquete Rio Pardo a :>ua senhora sahira, Raphael No homem nã,) ha metae�

chegar do f'ul, segue hoje lranCHa a interrogada em uma preciosos, e II <dr,;rlJ) dalldo e:;·

" sala, e primeiramente por meio tes ap tntamenl'H, liMa que a

Pum a cOl'te o e"c�da, d d
.

fI'
.

d h
.

e ameaças, e, epols o lereCI'n. mllloração \) .fI) m Dão en,l·

do�lhe �ua I)Lwnhde e o donatl· quer'eria neuhllfIl,1 empreza. O
vo de 200$, qUlz qne ella COIl' metal mais aLunJante é G céll·
fe�sas:-;e ser pUI tadola de ca,la� cium (1,75 kd"grarnmas), após
de sna senhora para () correio; o potasslUm (O.Ots kd.lgramrll<l,)
-quI' apeza: da interrogada I) sadinm 0,07 kill)gnl[lIma), (I

declal ar que Ilã,) cra verdade magne,ium (0,05 kd"g�amma)
ISSO, RajJha€1 disse á Iflterroga· e, prnfim o ferro 0,045 ledo.
eh que em vel dr. levar as caro gramma).
tas, guardasse·as pala 611e; Em ultima analyse eis o que

-qlll� a interrogada ainda um chimico poderia tirar d:J
llma vez repptio-Ihe que isso nãi) homem. Escusado será dizer que
era exacto; estes 13 elementos estão comul­

_. que de:;de essa dia ella e a nadJs entre si, de modos mUI­

soa companheira Lydi:l começa- lu variados e formando compos·
ram a ser maltratadas por elle; tos cuja enumeração elldlerl3 um

-que 31I1bas sOl'prenderam livro.
uma conversa entre o casal e (Exl1'.)
perceberam que Rap·hael as que· i ��������iIIItItIII'-__�

ria veuelo!';
-que por esse mutivo Lydla

fugia de casa;
--que no dia 31 do mez pas

sado a interrogada foi corrid,l
de casa, onde servia como cllsi·
nheir<l pelo "eu senhor;
-que, finalmenln, no dia 4

do corrente mez ellt ·0' a sua

companheira ffiram libertadas
pelo seu senhor.

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sahem d<.l Rio de Janeiru
nos dias 1, 5, 11,17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa Pl'oceden·
cia, nos dias 3, (l, 16,19 e 28.

Chegam a<.l úesterro, procedentes do
sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28.

As violgens de 1 tJ 17 são até Porto·Ale· f Ih· ,I ' Ih '. t'"'recom escala por Santos, D�terro,l\io ..

' r1 <�guns me Oldmen os
Grande e Pelotas. . t

. ,.
tA de 5 até Montevidéo, com escala por ..

ma erlaes, que a ornam
Santos, Paranaguá, Antonina, S. Frànci.;· ,"

-

t·, -. t-
co, Desterro, Rio Grande e Pelotas, condu· malAl n et esseI n e.

���g�o�:o�olta passageiros e malas de Mat· DalllO�.lhe por u;;so os
A de 11 é da linha intermedidfla até bnossüs pal",· ·en· S.»)Montevideo, conduzindo malas e passagei· •

ros para Matto·Grosso.
.

A de M é tambem até Múntevidéo com

escala pJr Santos, paranaguit, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navegação cost�Í1'a
O vapor HUM� YT.\, enearregado deste

serviço, segue pHa o norte da provincia
.
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala POI'
Porto·BelIo, Itajahy, S. Francisco e J oin­
ville; c Ipara o Sul nos dias /, 18 e 28. .

As linhas segllintes vêm

consignadas em um nos ulti·
mos numeros da Gazeta do

Norte, que tenF'S á vista,
e aqui transcrevem"l as p·n
dizerem respeito a um digo
ti neto con tenaneo n 08S0.

Diz a refel'ida f,lha:
«E"lcl'evem·nlls da Im­

pel'atl'iz em 31 fi ' p, p.:
Vai parti r para e,,:-.a ca·

pit.:ll () bl'av(, e distinctt., mi­
litai' 81'. capitão C�lndido

Leopoldo Esteves.
Dur<"nte () ·te ro

q. . mp",," ue
hoOl'ou -1I0S C:\ll! a Rua agra­
davel pre ·ença, nest.a villa,
portou·se de uma maneira a

c'1nquil'tar 'as attenções, a

estima e alta considel'ação
de tudos, que tiveram a·fur­
tuna de communicül-o.

N\, cal'go de delegario oe _SCENA DE SANGUE Lydia servia na casa de Ra·

P.l·
.

d t t·
. (Ga... de Not. de 20 de Jan.) phael com' lavadeira.

I.) lCta es e el'OlO, que 10- . Inte . (I P t'cul rn enle
fel' t� .' Dl1rante a nOIte de ante-hon- rrog;1 a

,

ar I' a. )

lzmente, ut\r)
.

poucu tem-
tem parA I!Il!)Lem, ln. Detenção, confirm()u ttldas .as declal'ações

po ex�rcell,mamfestOllg�an. j Raphael. Hechet. esteve muito.I
de sua companhelf'a,

de tino, uma presplca- agitado. I

Não serão restituídos os auto­

graphos, embora não publicados,

rAnTJI)AS E CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital:
Para B�l'ra-Velha-nos .Iias 7 e 22,0 che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
P�ra Cannas·Vieiras-a 5, lU, 21 c 2!):

chega a 6, 14, 22 e.30.
.

Para Laguna-c-a 5, LO, 13, 20, 2:> e 30;
chega a 1, t), 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopulis e Santa tzabel-c-todas

as terças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Bana.Velha conduz tam­

bem malas para S. Miguel, Cambo riu, Ti·

jucas e ltapocoroy. O de Lages-para S.Jo·

sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, CoritilJanos e Campos
Novos, O de Cannas- Vieiras-para Santo

Antonio, Lagoa, Trindade, Rio Vermélho
e Ribeirão. O da Laguna,-para S. José, Pa­
) hoça, Garopaba, Enseada, Merim, lmbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Aral'angll1Í, Ja­
guaruna e Imaruhy ,

UO"I14EllTO DOS PAQUETES

NOTICIARIO
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Ida !qá servindo na.casa do I Mirabeau vrajava e es-

sr: barão de S, Vict-n', � rua do '

orevia contra Cagliostro e
Hiuchuello; e Lydia esta servlfl-ILavote' ('.!ij ,. os.]d j f

(o lu, un n os.
o na mesma casa para on. e OI. .

sua ex-senhora. Danton , ('1';\ advogado,
(Continúa)

bem como H.:)l)':spiel'e. Um
o outro estavão na idade de
27 annos.

Muroeau , soldado a um

anuo, contava 17, C Desaix
do Ve igoux, o futuro heróe
de Marengo, simples solda­
do, tinh.. 18 »nn..s.

Hvche. menino de CÔl'O
e depois palufreneiro, era

da gunr ji� fruneeza havia
dois n nnos (tinha 18).
Murai, tilh» de 11m esta­

lajadeiro, estudava pnra to­

mai' ordens (15 a n n ns.)
Ney, ro spava pupel noa

cartorios (17 anuo:-].
Lannes, filho d'um moço

de cuva llu riçn, era npren­
diíf, oe tintureiro (17 an­

nos.]
Bmne, erel } iI'n;:} i�ta. em

Padz (23 ann"s.)
Massollti, filh, de um ne­

goüiante oe vitlhos, era of:fi­
cial infel'io!' selll esperança
·;e accessJI por sei' plebeu
(28 ann'jH.)

Soult el'a volllntarid no

I'(.igim.ento dêl real infante­
I'ia (17 J1nnü,.;,)

tJoul'clan) Ct"t mel'cirul'O
em Limoges (21.)

.

G,il]vion·Saint-CYI', dava
I icçõe::; Cle desenho em Pa­
riz:; (22 annos.)
Victul' que as!'entura pra­

ça em tamb.!I' pas�ál't\ a sol­
dado (20 annoR.)

Augerall, filho de um' cl'e·
ado e de Ullla fl'tlCteira, sel'­
via 11' S cHrabineil'os napo­
litfln()s (24 almos).

Lefebl'e, filho de peblen,
era sal'gentd havia vinte ano

uos (tinha31.)
Banas tinha 6 annos.

Washington estava no

�eti retiro de MUllnt·Vel'non,
depois de. tel' libertado os

Excavação Historicn EstadIJs·Unid(is (54 ann08).
Um .1' 'I'nali�ta fl'ancé'z. a; Bl)naparte, �ahid() d,e BI'Í·

pl'opusito do üClltennl'Ío (10 I enne c da .Escola Militar de

SI'. ChuvI'eul, desenterrnu os Pal'iz, era tenente do regi-
11l8llt.!1 da Fere.

Agra-lecendo ao estima­
vel collega do Correio Mer­
cantil de Pelotas (l cornpri­
ment.. que nos di rige, pas­
samos para

<

aqui as linhas
cnrn que a nós se referi» no

seu -Art:hivo gel'al-:
«UM COLLEGA. -O Jor­

nal elo Comm�l'cio do
.

DeR-
terl'il, com a entrada do no­

vo anno, illtroduzio em sua

O vapor llwnaytá sabi"
hon tem p II'a o rlOl'te da

provi I1cia.

A cOlllpanhia gymnastica
no artista Aqtunio Vieira
c'liltinúa a (:'xhibil'-se a ge­
mI con tent,() d 's espectad()­
res: que I êlfl :-;ido sempre
em numero reglllal'.

Exercicios variados e cor-

recttlS têm os artistas abun·
dantemente apresentado ao

ptlblicu, cOllseguindo alguns
distinguir !Se ba�tante, e en·
tre estes lJccupa logal' sali­
ente o l'atharll1onRe AI'. No-

VARIEDADE

gueil'u, que nos dlfficeis tl'ü·

balh()s de deslucação satis·
faz aos m,tis exigentes,

A companhia,consta-nos,
eF�pera do Rlll dons artista!4,
que estl'éal'ãi) no especta­
culu de �abbario proximo.

segllinte� Clll'ioHilS dao(ls.
Em 1786, anilO em que o· Mllnsieul' Ingres, tinh':l

t:elebr8 subio veio ao mun· cinco ann(Js e Cbevl'eul vi­

da, em esta a p(lsiçâo dos nha ao mundo (21 de Agos­
homens que so illnstl't\l'ào I to pal'(� Iode Setembril de
nlj deClineI' CIo seculo: 111786) pal'� vêr sllcce�l'iva-H:t com Rnnos MI rat era mente 4I'el�, 2 Illlperao , ",

�. t·,di.melllCO \'e ,el'lnul'lO as ca- i 3 repubhcas, 65 mal'l·cha �s

:allal'içl\s do C"nded'Al'tdif; I de França(?), 66 Mini:o'tl'ilR

(42 anuus). .

.

Ida Jm"ltiça, 75 Ministros da

/ .

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-Oh ! meu Deus! já ahi vem a folia, e
eu nada preparei ainda.

Passou como um foguete pelo Jnca e co­
meçou a gritar á porta da varanda.
Juca, sentado commodamente no canapé,

atIagava o bigode e lembrava-se de que a­

queIJa versalhada tinha já servido para dn­
co-enta casos idellticos e que produzira
sempre os melhores resultadss.

Rosalina grilava:
- Oh ! Pedro! Isidoro t Francisco! Ma­

noel ! . ,. arranjPIn essas mezas, andem ...

A. folia não tarda a chegai' ...
E tornando para o Juca, bateu-lhe leve­

mente com os dedos no rosto, dizendo:
- Máo ! Por tn r.am;a ia me arriscando a

que o papá me ralhasse ... Oas de sentar-te
hem pertinho de mim sim?..
Juca tomou-lhe as mãos cuja quente epi­

derme revelava claramente o temp@ramen­
to de Rosalina, e teve vontade de fazer
uma segunda edicção correcta e augmen­
tada d'aquella interessante scena de mo­
mentos antes; mas lembrou-se ilue alguem
podia entrar de repente, e respondeu:
-Sem duvida! ... O teu ealo1' 6 t.ã,.o do­

ce...

- Velhaquinho !. ..

O barulho approxima va·se cada vez
mais.
Juca levantou-se, brincando pom o pin-

ce-nez:

-Qual de nós dous será mais?
-Til, está claro.
-QH ')11 sabe � ...
E foi para a janeU••

Rosalina olhou-o admirada e disse com-

sigo.' A. folia entrou e repelio a mesma canto-
-Que pergunta ! ... Desconfiará elle do ria que já ouvimos na egreja.Serafim ?.. O major, tirando as luvas e guardao-E, vendo a tiririca do bruto debaixo de do-as no bolso de uma das abas da enOI'-

uma cadeira, impallideceu e exclamou: me casaca, disse, assumindo os ares de ••. ,

-Ah ! verdadeiro imperador:
Juca voltou-se [t exclamação: -Obrigado, rapazes, Tractem de <,lrru-
-O que é ?

.

mar ahi para um canto essa traquitana to-
Rosalina disfarçou o seu desapontamen- da, e Vílmos jantar.

to e respondeu: O violeiro abrio a bocca para repetir
- Nada ... nada .. , Fui eu que... uma quadra do celebre hymno, mas o ma-
Juca sorrio-se: jor não lhe deu tempo de começar:
-Nada, não; não na exclamações sem -Já sei, já sei. .. mas vamos jantar.

motivo ... e tu fizeste-ah l-admirada de O pobre homem engulio os versos,

alguma coisa. O que foi? O Pantaleão, tossio, assoou-se e corrobo-
-Nada, meu Juca... rou sentenciosamente:
-Occllltas-me algum spgredo ... Porque -Acho prudente e hygienica a idéa. Já

não m'o revelas? Que melhor deposita- são mais de duas horas.
rio para os tens segredos lIa',erá do que o O Serafim entrou n'este momento e tra­
Illeu coração, que é teu?... Olha, Rosali- ctou de ir tirar o chapéo que ainda estava
na, ti muito feia essa reserva para commi- debaixo da cadeira.
go... Homualdo, qt1e estava n'um grupo fór-

M J mado do Quincas, do Antonio &'00 outros,-. as, llca...
I b d' d_ E visto duvidares de mim. "

vo tou-se para o porta- an· elfa e pe io
com a sua vozinha aflautada e entrecorta--O que fazes? ; .

da dA suspiros:
- Vou-me embora. -Ai! ai ! .. , só Thomé, deixa beijar aE foi tomar o chapéo, que tinha deixado b 'Ipom a ....

no aparador. Rosalina, porém, adiantou- O Quincas accrescentou, dando um es-
se e apoderou se d'elle.

. pirro:
.

,

Juca, que j.á não se lembrava da tiririca -Eu tambem quero.
�o Serafim, vw-a, na voltà que deu para O rapaz enfiava os annos espirrando co:"
Ir ao aparador, e exclamou tambem: mo um animal.
-Ah !

.

O Antonio, que era considerado o rapaz
-Viva o só manjar l-gritava a rapa-: mais valente do logar, avançou um passo,

ziada, na rua.-Viva !.... 1 carregou o sobr'olbo e disse:
, -E 811;,tambem I

XVI

Jornal do COllllUeroio

Marinha, 81 Ministros da! Etreif,o 8obrehurnano
Guerra e 92 Ministros do! O Illm. e Rev. padre mestre
·

t .: , E ão acabot I \capellão do exercito i n.per ia l oIn e1101. n c 1 ••••

1
Dr. M'lXimiano das Cb;lgas Car-

· Dos rnarechaes de Fl'ança valho, actualmente servindo) na

morrerão no. cadafalso NOi.\g?arnição d.a c.irlnde de Jagu arüo,

M '11
It esta provmcia. com a nobreza

alles.de Mondry e de ai y. de caracter que faz um dos seus

�������III!!I����.ll1laIS bel los ornamentos, vem em

I auxilio dos que soffrem com a ver­
I dnd e de um facto com referencia
ao meu preparado:�u S. Ex .. o � .... Pre-

8idente da P .·ovincia eNão conh=ço pessoalmente :)

lIlm. Sr. Araujo Góes, portanto,
minhas palavras lião trazem v is-.s
de hsonja. Expressam a ve r. .d«.
Soffrendo de rheumat isrno, d-v i.lo
a trunsrnissão pela lactação e ten­
elo 111 timamen te usado do depu ra­
ti vo de Salsa.Caroba e Folhas de
Noqueira do Sr. Araujo GÓt'!1,
com o dito depurativo,tenho obti­

muito palpável. Cada ve;l, do sensi vo is melhoras; a ponto de

mais o numero de alumnos as dôres rheuma ticas, as q.uaes
. .,

"I
todos os mezes me perseguiam.

vui-se limitando. A té �1 de u l n mamen te.dav ido ao uso do di-

Janeiro ultimo, dia em que to depurativo, passarem (] espaço

terrni f t I de tempo de seis mezes e ma is,
el'mlO�U O prazo a a para sem rerpparecetem-me.O queexa-
a matrioula , apenas foram ro é a verdade; ln tide sacerdotis.

matriculados 21 alumnos, Jaguarão,23 de Agosto de 1886.

distrtbnidos p(l)' 10 aulas! Maximiano das Chagas Car-

Não hl,UYC ainda exern-
oalha.»

I· I .l (Está reconhecida a firm ,.)p O 19ua , apezal' UI,!, empe-
d I I· Dt!pJsito geral n'esta t;idadenhos e pe ü os> e ta \'ez ain- Raulino Bom & Oliveil'a, Phar-

da a pratica de alguma ine- macia e Drogaria, rua (io PI'ln·

gularidadc, ClJIIl () filll uni- cipe n. 15.

co de se obtel' um certo nu- �'!!!"''!!!''''!!!''''!!!''''!!!'''�'!!!''''!!!'''!!!!!!!'!!!'''!''!'!!

EDITAES

SECÇÃO LIVRE
�-

'Tb.esouro Provincial
,

I

EI� virtude de ordem de S. "­

Ex. o SI'. Dr. Presidente da Pro­
viucia, em offlcio de 28 do cor­

rent e mez sob II. 48, manda o

111m. Sr. Inspector interino fazer
publico quen'esta repartição re- \cebam-se propostas até o dia 9
do rnrz proximo a 1 hora da tar-
de, para os reparos de que neces-

Inspectoria Geral das Terras sita o ediflcio em que fuucciona a

e Colcnisaçãc=- t· secção-no 2a escol a publica, d., sexo mas­

lO - Rio de Janeiro, 15 de Ja- cu 1 ino a rua Trajano desta Capi­
neiro de 1887 -111m. Sr. _ ta I e reparos e pintura do edifl-

cio da Bibliotheca Provincial.Para seu conhecimento e de- Os orçamentos das mesmas
vidos fins, communico �i V. S. achão-se nesta repartição onde
que S, Ex. o Sr. Ministro de- os Srs. proponentes poderão vel­
clarou a esta repartição que «s em todos os dias uteis até ás 3
deve ser mantida a distribuição horas da tarde.

.

d
. . 'l'hesouro Provincial de Santa

a�terlOr e lo.tes feita aos Im-, Catharina, em 31 ne Janeiro de
migrantes residentes em Nova! 1887.-020 escripturario, Mar'.
Trento n'essa provincia; fi- ciano B. Soares.
cando aSSIlD resolvidas as peti- Thesouro Provincial
ções dos immigrantes Janan Em virtu,!e de ordem.de S. Ex.
Luigi e outros que reclamaram oSI", Dr. Presidente da Provincial
contra essa mesma distribuição. de 29 de Dezembro proximo Bndo,.
-Deus Guarde a V. S, -Sr. manda o 111m. Sr. Inspector lOte-
I E· 1 d T rino fazer pub1ico que n'esta re·

?5pe�tor _

"pecla e, erras 'e
pal'tlçilo recebem-se propostas,ColoDlsa�ao na pf()�IDCla de San- até o dia 25 de Fevereiro proximo

ta Catbanna-(Asslgnado) Jv.1 eL-I vindouro á I bor<l da tarde'.-pa·ra
nuel ]viaria de CaT'va- as o?ras e concertos de que ne·

lho, Inspectur interino. cessl ta a estrada entre a Collecto-
ria do Lageadinho e a Vllla de

. ::-. . ,Curitibanos. O orçamento paraInspectofla E�peclal das Tel- I as referidas obras acha-se n'e"ta
ras e C"lonisação, Desterro, 29' repartição onde pôJ.e sei' visto
de Janeiro de 1.887 . -José petos Srs. proponentes eUl todos
Teixel;'ro- F[aposo, Es- os dias uteis'�às 9 horas da ma-

. . nhã ás 3 da tíl·rde.
ARREMATAÇÃO DOS TERRENOS EXIS- cflpturarlO. Thesouro Provincial de Santà

TRNTES A' ESQUERDA DO INS- Catharina, em 3 de Jane'íro de
TITUTO

Thesou.·o Provincial 1887.-02° escripturatio, 'Mar- .

Em virtude de ordem de S. ABASTECIMENTO D'AGUA dano B. Soa'tes.
Ex. o Sr. Dr. Presidente da Em virtude fie ordem de S .

provincial ·eífl orncio de 18 do Ex. (} Sr. Dr. Pres'idellLl} da
eürrente mez, manda o 111m. Provincia, cl,.olida em officio de

LfiJA rm F�.RRAG·ENSSr. Inspector interino fazer pu- 18 do CLHrenle mez, manda o U LIJlJ Jjblico que, no dia 9 de Feve- IIlm. Sr. Inspector interino ra- JOAQUIM MARTINS JACQUESreiro proximo vindouro, ás I t zer publico que fica prorog"do pal'tlcipa aos seus amigos e fre­
horas da manhã, á porta desta atb o dia 23 de Julho do cor- guezes que ·mudou a sua an tiga
repartlçã(l, serãll postos em has- rente anno o recebimento nes- loja de ferragens p�ra a :P,'aça
la Duhllca os terrenos existen- ta repartição, rle propostas para

Barão da Laguna n. 2,esqulnll da
,

,

d..l I' L' b 'd' I rua do Commeudad(Jr João Pinto,lp,>i a p�qller a 00 nstltl1to Il- o a astecl�1enLo agua p(ltave on(ln espera continuar a merecer

tera_rli' e Normal, os quaes � est�\ capllal por meIo de cana-, a confitwça e benevolencia do pu­acha0 �t· demarcados em 16 10- Irsaçao da vertente ou vertentes blic,).

Bmzit-(7° de 1886)
D j. 1- d 1'·

. In8p.�C'toria E8pecialo (Ia ;) e 't,vel'I'Jlo proxl- .. , ,
, dA8 'erras e t....o.o·mo v imlo u r.. EIlI d iantn será ex- __

hibida lil> (J. b<l dl� Joào Dias, na .

n.8a�ao
foz e ma!·go'!lll dlJ'eltl II,). Rio de \ De ordem do 111m. Sr. Dou-
S. F!'auwl:[\ do Su I, Provincia tor Inspector Especial e parade S:llIbl Cu t h ar ina , uma luz conhecimento dos interessados
branca e fixa i l l um ina ndo 270·

faço publico o oft1cio da Ins-do h"!'lZI\lllp, ,jpde (I rumo S. E. .

pelo or ien t- . Norte H «ocidente pect.ma Geral das terras e Col­
até u S, O.

'

lonisação, abaixo transcripto:
O a ppa rel ho de luz é dioptri­

co da r;. orrlern e a luz e produ­
zida peia co rnhu-tã o do oleo mi­
neral.

O plano focal eleva-se 9::> me­

tros 110 nivel médio das marés e II

luz sara visível da distancia de
12 milhas com tempo claro.

O apparelh .. d ioptr ico e res­

pec n va l'dlterna estão montados
sobre uma colurnna de ferro pin­
tada d« branco provida-de gale.
ria semicircular e escada latf.'I'·l.

A casa dos pharulairos tem I

fórma rectangular', é pintaria de
branco e tica perto do pilei rol.

O� rumos são magneticos.
Posi�ão geographica:
Lat =26°-10'-15"S.
Long. =5° -22'-50"O.RiodeJro

=-l8°-33'-10"0.Gw.
=50°-53'-20"0. Pariz

R'partição de Pharóe:3. Rio de
Janeir(l, elll 22 de Dezembro d�·
1886 -Pedro Benjamin de Ce�'­
queirct Lima, Ca pi tão de Fraga­
ta, Dlrectur GtlraL
(Confol'me),-Capitania do Por­

to de Salltl Catilarina, I de Fe­
vereiro de 1887. -J. J. de Pro·
ença, Capitão do Podo.

�_._--

tes, sendo arbitrado em 19$000 ·'"qút' ro�:&�mãts· convenit.sa de
)

réis cada metro de um lote. de confonnidadé com a Lei n, ..

�

Thesouro Provincial de San- lt 23 de l3 de Setembro do
ta Catharina, em 24 de Janeiro anuo proximo fiedo.
de t 887. -O ..2· escri piurario, Thesouro Provincial de San-
Marciano B. Soares. ta Catharina, em. 241 \le Janeiro

-de tS87 . ..t..O 2"�:"iesCripturario,
Marciosio Boni{acio Soares.

lr

mero de alumno8, para a
.

justificação dI' que' longe 'rhe8ouro Provincial
está de l\ttingÍl' á l'calidade.

Em virtude de ordem de S.S, Ex. porém, não Re il- Ex. o Sr. Dr. Presidente da
ludil'á. O seu seguro tino Pr'Jvincia, contida em offici" de
administrtlti vo, de que tem 125 do corrente mez, manda o

dado frequentes provas, e i 111m, Sr. Inspector interino {a·
a imparcialidade com que z�r publico que, nesta repa�li­
dieta os seus actof', lhe in- ç�o, recebem-se p�op(lst,as ate o

d·
-

'd' t
dIa 9 do mez proxuTI(}, a 1 hora

!Carao a pl'OVI enCla a 0-
· . . da tarde, para a recollstiucção
mar em tacR Cll'wmstanCIas. da menor das tres pontes exis-

. Pretendemos bl'evemen- tentes na estrada de Itacoroby.
te encetai' a publicação de O orçamento da mesma =\cha­
uma serie de artigos, em se nesta rep�rt!çã(j,-Ollde os Sl's.
que pl'ocul'aremos justificai' proponentes poderão vel-o em

a causa pl'irllordiaL dEHleca�· tod'JS os dia� ,uteis, das 9 ho.

d�ncia á qlleãttlngio O D(iS-
ras da manha as 3 da tarde.

so unico e:-.tabeIecimento de Thesouro Provincial Je San-
· _ . ta Catharina, em 28 de Janeiro
l�stl'UCçao seCUndaI'l3

� ml:ln
-

de t 887. -O 2· e:,cripturaiio,tido pelos cofr'es pubhcos. I'I/larciCLno B'.J nifacio
JU8tUS ,Soa,res.

AVISO AOS �AVEG1�NTES
MINISTERIO DA. MARINH.'\'

REPARTIÇÃO DE PHARÓES

Pharol de S. Francisco do Sul

PE\OTIHCIA OE :11.. CATHA1\IHA

O Insti tuto Litterario e

NOJ'maI, outr'ora Lyceu ou

Atheneu, necessita de uma

reforma radical.
A docndencia em que se

acha este estabelecimento é

'rhesouro Provincial

FOLHETIM DO JORNAL DO COmmERCIO

::a:ORAOIO N"UNES

DOM JOAn DE JAQUETA
- SCENAS DA ROÇA.-
---,-.,--

XV

I

11'

Juca perdeu as estribeiras: elllaçou-a
pela cintura, conchegou-a mais a si e co­

brindo-lhe de btlijos ardentes o rosto, res­
pondeu, sem saber o que dizia:
-Mais ... muito mais... O meu amór é

tão grande, que temo que de repente me

faça o eoração r.bentar como uma grana­
da 1 ...

E abraçando-a ainda mais estreitamen­
te:
-Amo-te!. .. amo-te!. "

Si Dão fôsse um barulho infernal de fo­
guetes, rufos de tambor e grande gritaria
não sabemos qual teria sido o resultado
d'aquella scena de amOr, que tão adianta­
da já ia Das suas variadas peripecias.
Rosalina, com o rosto quasi rubro, os

olhos meil) amortecidos e as narinas dila­
tadas, levantou-se pre'cipitada e correu. á
jaoella:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,Jornal do Oommercio

_-
egia �gencia Consu- ANNUNCIOS I " Rlau· d'ltalia,enl !!itan.

ta L�atharina

IPor motivo de mau te.�po e FERRARIA PI,AZZA )
d" pequeno numero de licitan- Na antiga ferraria de Garlos ] Lltes que compareceu, fica nova- Romano, á rua de João Pinto �

mf'nte transferid.o para o dia 7. desta cidade, no ponto denomi-
- '

PREMIO MAIOR
do CMrente o leilão �o resto do nado Santa

aal'.bal'a,
hoje per-

1400.0001>000carregamento de carvao da bar- tencente a Félix Piazza, se fcr- .

ca italiana AdeZina S., con- rão animaes cavai lares pelos. J
'demnada por innavegavel neste systernas portuguez, inglez e

_'. '

porto. Far-se-ha a venda em italiano; assim como faz-se . EXTRACÇAO 10DAS .\S QUAR1AS-FEIRAS

l?-tes, ou conforme melhor con- quaesquer co�certosde carros ou

I VENDE-SE BILHETES NO C H A LET G U A R A N Yvier aos compradores. c,ur'oagens,seJa trabalho de ca�-
Desterro, 3 de Fevereiro de pinteiro ou de ferreiro. Acei­

I887 .-_.José Agostinho La-se encornmendas de carros

(J)smaT'ia, Agente Consular. novos.·--Faz-se tamb�m cn,ge-
l{\NliTIP rO-UQ CC C BRONCHIrrEC E ROUQUIDA-O Tosses-

��1?lr��b:e��a�)1�dal���a� d�I��� Cu 0 A \j I�u, TOuuEu, Uj 'I AJ3fl�gl�8�ir�Õ�T��atpur�'���,�p:'�lr�����, I, Junta de Hygiene Puhlica, maravilhoso
sucar e atafonas para farinha ASTH1\JrA II TI;;;:!In 1\ PULMONAR, medicamento, preparado com a decantada

" "

ll1. u � - ,C'..a. , gomma de Angico do Parú e a lcatrão dede lJIIlbo-··Felz,.x çp�a..zza.
(.)'URADf\S RADI''''/;\LMENTI-<: PELO Noruega. E' efficaz para todas as enfermi-

v dades do peito, agudas ou chronícas como

sejão: bronchites, calha rros, deíluxos, tos­
ses rebeldes, asthma, etc .. etc.
Este excellente medicamento prepara-se

no Rio de Janeiro, na Pnar macta Bragan­
tina de Mendes Bragança & Campo e acha­
se á venda n'esta cidade na-PIIARMACIA
POPULAR.

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
Preço ... 2S000

DE

Borra, c:l:Jr..
para mamadeira

A 200 HÉIS OADA UM
--000--

TUROS DE BURn \CH.\
completos, para mamadeira

a 600 réis cada "In

I

,

RUA DO SENADO ,9

PHARMACIA E DROGARIA
de

Raulino Horn &: Oliveira
IS Rua do P.-incipe IS

AJ 'PRACA
Alvaro Nóbrega & Canac.com

fábricas de beneficiar herva-rnat­
te em Joinville e S. Bento, pre­
vinem a seus amigos e fregueses
que, desde i· de Janeiro do
corrente anno, entraram em li­

quidação:
Rogam portanto a quem se

julgar credor, apresentar sua

conta até i· de Julho do cor ..

Pl\RPARADOS fi; PRESCRIPTOS PELO PHAR�IACEUT]CO

I)oilliIlgOS da S. Pinte>
Formado pela Academia de ,Medicina do Rio de Janeiro

VENDE·SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINTO

PELOTAS 4� Rua �etc de·Sef,elnbl·o 4·� PELOTAS

JOSE
DE OLIVEIRA BAS- E'o i t .. 1 d An 0"1·0(')TOS aluga a CIl"1 da chaca-j 81 OI a e �_

ra da rui do Arti-t» Bltten-, Cu ...a as constipações eu'! 24 bOI"as ao ar Jj,rre
COUlt, n 16. I ,.,Não tem dieta nem resguardo. E ° urnco PEITORAL recei ta-

ARIOCA LIVRAMENTO I do d ia r re rnen t« p1310s
í

l lustres medicos (l'esta cidade.

C'�I:d��c��aac����f:sca�l:e Elixir tonico estomacal de Coleina
ea.trazem escripto nos Iun-

para cura radical d e todas ,iS mo lesti as do estornago A intestinos.
dos da pIpa o letreiro-Carioca Debilidade geral, fastio.dlspepsia. rla tu l eucia.vom nos.peso e affron­
Livramento.- tamento r',o e"t"nlilgn, co l icas, di arrhéas agudas 011 ch rnnicas, he­

mor rho ides, 81lxaql1ecas e fall.[. ri" regras.
No maior IlU'()"I'I) dos casos abre a vontade de comer em J di as .

Activa a circ c lução, regenera as forças e traz por conseguinte a

r2gl,la.rrladR ');,s funcções que pareeis» completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA
Para d.ir vigor no corpo e purificar o sangue. Não tem dieta

nem resg I� �I rdo.

rente anno,

Joinville, 1 � de Janeiro de
_ ONITA e excel lente cha-

1887.-Alva-ro Nobrsga.. Bcara, com casa de moru-

& Co.n.ao, em liquidação. dia. -ngenhos e pastos,
___, ';d!Lc:ndo o terreno 154 hru-

C II' ."

d
. r-, ç's d.' frento e 400 de

O eglO e menmas.l fundo, 2xtrrmaudo com o Estn·i­
.

d C l 1" d to, situaria nos Ba r rei ros, venrle o
, a ,'ua ;}ac�:���e n.; ��nan o ...

,
seu prop r ivtu r io Antonio Vieira
d'd SOUZI. Trata-se na mesma cu-

As abaixo assignadas parti- sa.

cipam aos Srs. paes de Iamiha

que abriram um curso de ensi- 'PA-O TARDEno primaria, e secundaria �ara o II DA
sexo Iemeuino, no qual, alem de
calligraphia pratica e thcorica, II Pedro João V 011 offerece ao

grsmmatica nacional, ." il�me-, respeitavel publico, .

todas �s
uca, írancez , geographia, histo- I

tardes de h"Je em diante, pao
ria do Brazrl e sagrada e dou- das seguintes qualidades:
trioa chrislã, ensinam toJos os Pão de lei.te proprio para
trabalhus de prendas dúmes- merenda e ceia; dito Inglez de
\icas. magnlfic,) sabor; dito de lrigo;

Dpsterro, 28 de Janeiro de dilo sovado.
I887. - Ma7'ia (j.u,i�her- Todas as tardes sahirá o

mina.. Werner, CaT'lo- carro.

ta Agu-e-ia WeT';::J' RUA DA CONCEIÇÃO N. 6
a

AO PUBLICO·
NA

Refinação de Jose ele Oliveira
Bastos & C.

en eontra-so UIII grande deposito
de assucar r efiuado , sendo:

1" qu.ihdade
l>

» especial
4·" » supcnor
�ssuca r g ...osso

Branco crystallisadn, de I" e

2"; c de Pcrnambuco , branco,
que vende-se por preço rasoavel,

RUA TP.AJAllO U· 5· -ZOSP.ADO
- ._._ ... ---------_._--_. ...........

1?t.,E:lv.J:::EDIC>

OONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARl'!IACIA DE

RAULINO HORN &OLIVEIRA
Soberano e infallivel medimeoanto contra

toda a sorte de febres evitando as reca­
hidas tam frequentes np.ssas molestias. A
elficacia constantemente reeanhecida d'es­
te prodigioso cspecifico,o tem tornado.lllui­
lissimo acunselhado pelos Srs. Facultativos
como o uuico I emedio para combatol' tod'is
as febl'es. •

I

,\(:ENTR NESTA ClDAD'E

ANTONIO PIRES DE' CARVALHO
PHARMACIA POPULAR

;; .....aça Barão d:l Laguna (an.�igo I...al·­

go de IP'alacio) ri

AVISO.�Para evitar JS imitações, O Ve7'da'del;ro Pei­
t07'a& dE' Angico e Elixir de Co�eina àr SILVA
PINTI) tem no rotulo de carla frasc.o o retrato rio ancto!'.

PHARMACIA E DROGARIA DE

P.At1LINO HOP.N &. OLIVE!P.�.
l5 I-WA DO PI:UNOlPE 15

a Õ � f

�o..t:Ot_:::j�í:.act /.1 U
I �-'

"'_ •

Corf'ú Marca- V. & A. -130 s.ac-I costadlnhlJ, 110 v<llor de 316$ e "':í; � i- � O.g
.--;-.,

pelo mesmo vapor: cos arroz pillado,pezando 7,800I()
caixas 12 latas banha, sem "g � �'�E � -

4 de Fevereiro de 1887 Marca -A S. D. -200 cou- kd,)s, no valor de t :300$000. marca, pezandu 180 kdos, no : � � � U' �
�__

RENDl'lEN o' ros boi, pezando 1,920 kdllS, Hio (Ie Janei ...o valor de 90$000. ,

"" :;5-�' J §I �---==..,j

�lFA�D�G�SCAES 'no valor dd:O 75$200 réis. Foram de.pachad os pa ra o Prolo paquete naco ,Rio Par- : � � �
L'l

� �_":�Rendimento do dia 1 ... 1:021$726
Marca-F. & C. -250 ditos, Rio de lancHo, pelo vapor in- do»: � ::J '" ..., r �'�----::

D' � pnzandll 2,400 kilos, no val'f 2li>z nCaVIJtlr», os s"gol'ntes pr'o- Sem ma,rca.--500 saccos fa· � ;-'>::ti � ..l to """"" :�Ia �.;................... 723$�90 �
_ " l \,J � �de 1 :344$000; para ductos naClOl1aes: fi Ilha rnandlOca,pezando '22,000 � � : � g-

r. � t= .�:�
No exercicio passado .... ����r��1� 1

Haruburgo Marca-O. & C. -8 lnrricas kd"S, no valor de 8�0$000. �! � �?: --1 _:$
I'S", �_

Diff. pal'a mellos no a- pe o mesmo vapor: 800 duzias uvos, nll valor de Mlfca---S.�. & C. (conlra- ;;;. � 3 -'''_

clo.I.. 4,786$500 Marca-E. H. (e·mlra marca 2.0$000: ' maloa 1. J. C. C.)-ul caixão §'. � � g �
;> ::::. :::;:

THESOUROPROVINCIAI. A
..
M. H.)--i8 fardos 4·,500 M�llca-O*,-9 barrica ... 900 fazend(lS algodão, pezando 120 t'/.l � c � 3 C'>

1 d· d3" Secção clllfres, no valor de 270$000; duzias ovos, !lO valor de 270$:. kdlls,no valur de 395$000. '(/). � �6 ���,:---III(.en Im. e 1 a 3 de Fevereiro �;::::-. o..., o "_.""
G I para Mal'ca-A*.--6 barrlca�'600 ENTRADAS """ G::l1 (L.- ,:$

,----<

era 1:2�8�6�7 H T
.

I 1 G'
"" c u; � ----�-tJ 'II' u a vre

O IJucali- __ ane las nacs. «ai, c+.", '" CJq :; -==----....Especial................... 56$'788 I' dnzias ovos, no valor de 18$', o � "':::""

Z
� �

Pe o mesrnl) vapor: 3 '1 �, '!> �, r·· � lo...::::: =-01
_ ..

----

e 7 f rJ s 2 200 r'este'" 'llh IS
.

Hta», Lons. , eqolp.
'

,1lJ. t'/.l�). cr:;c�;::;::; ,,'" ..1 31�$4Ç Marca -C. -500 COllr()� sec-
a o, n:S, (., , .... � , ::::::.;� a, t>

d ' 00 no valor de 66$0&0. Antunio Ferreir:! Lope:" 1 � � <n ';'; 5 � 3
EXPORTAÇÃO DIRECTA

cos boi, pez'ln o 4,8 ktlos, Marc�I-V.-373 sacco� ar- dia, C. arroz; «Lnz», tons, 8, CC> � �:::: S r-j � c::=�
L' Livel·pool no valor d�I';����!OOO e para roz pillado, pezand,) 22,380 equipo 1, m. Diog0

.

F. da �í1- S. � ; � � � e j
,1'Oram\ despachados os

se-l f .'J . ki,IOS, no valor de 3:t33$200 va, 1 dia, c, madeira; e lllate o � - '!? C> r-rl � 'i
gUlntes gen .'.

.'

..
pelo re ell o varpor. naco «São El..'yd,o», tons. i 6, -.�:-' f �,;..., L...LJ � �

I
'

ilros naClOnaes, pal'i\ M·' _f' B -70 CI)UrOS Marca - B. -390 saccos fa- " """,.-, �

Ive I I .alca IJ .

C} I) d S � ",scrn.;:_� rpOOt pe o vapo'r Ingll'Z , b'
.

'd (!'72 k I vas, pezando 22,932 k"()s� no eql1lp. -, m. .

.

e onza
o.

'" "...

U.-!.uCavoUrD 'S é d d· . I
$eCCIJl, UI, pezan o IJ Ias, Sant'lago, 1 dla�" C. arroz, CD :;' � -

,

M· -.� L P roa o l) su :
no valor de 376$320. valor de 917$280 léis e 21 dl-

arca-:-D. S.-100 'Couros
.

EXPORTAÇÃO POR CABOTAGEM tos feijão, pezando t ,234 kdns, !)AHIDAS

O
P.AIZ

seecos bOI; ,�antos no valor de 98$720 réis. Sã) Francisco t) escala- ••vapor Folha diaria, da côrte
Marca-S-tOOditosdedito; For'am despachados para San- Marca-J. S, R.-i30 saco naco «Humaylá, tl'IlS. ii7, As.pessoasquedesejal'emMarca - M. (c'ontra·marca tos, pelo paquete naco «Rin co<: arroz pillado,pezando i ,800 equip� 21, comm. J. D. da

asslgnar O pQ,)'Z da côr-L.)-iOO ditos de dito, pezan- Pardo, os segl1lnles gene.ros n 1- kdll�, no valor de 1 :092$000. �allvldade, C. varlos gener(\s, le,podrIn 80 diriair á casa Qn�o todos 2 880 k I IM' D 400 f TIJt1cas.--lancha naco «Luz», S" o '-J- B ,� ,
o L:-·.v:.

' lOS, no va or clllnaes: l Hca-- .--- saccos a-
'8

.

1 O L' I J�. ulC,lI li i.llbll�,1 âo lndlvl-omclal de t:6J2$8,OO réis Marca-A-60 barris cama· rinha mandioca,pezando 17,600 �onS'l ,eqUIPj t' [dO. •

,L"I'estão incumbidos de rlMa�ca-R. ·B. (contra·marca rões, rezando 600 kilos, no va. kilos, no valor de 704$000 a I va, em as ro C areia.
slgnaluras, de reformai. .

,�.)-3 �accos crina animal, pe- 101' de 288$000 e 4 caixotes réis e 2 rlllns feijão, prz:'lndo Vapores esperados
I ClIma recebem tambem lDdlgna�

l��� 300 kill)s, ,no valor de I p.erxes seCCll�. pezando 100 ki- 117 kd �, fll vrd)1' de 9$360. D0 Sol.--vapol' inglez «(CIV 'u'» quer reclamações e llnl'(lubaà
�Q()O réiS; para '\'�o�, no valor de 19$200. 39 e mlBa Jllzias labúaJu e paqueLe naco «Rio PulJv. para o mesmo jornal.

COMMERCIO

\
\Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Marinha, 81 Ministros
Guerra e 92 Ministros
interior, E não acabou '

Dos rnarechaes .rl/�
morrerão no cllA _

alles.de jV '-'
PREPAR:\\lO VINOSO UEPUlt\TIVO s=: f\PPHOVADO PEL!\ ,1UNT.� D�J IIY(iIEN�J PUULlc'� n!\ CÕRTE

AUTORISADO POR DECRETO IMPERIAL DE 20 DE 'JUNHO DE 1883

Cornposição de Fi rI!). i 110 c. cl e Figuéi r-e cl o
Rmpreg8do com n maior efficacia no rheum"tisnlO d(� t(unlquer natureza., em todns asmolestias da ()elte. 118M leuchor.·'

."éas ou flóres brancas!> nos soWI�hnentne occul!õionados pela implu'eza do sangue!>
e finalmente nas dift"erentes rórmas da syphilis

PRC)PA.GADO·R --- A. P. lJ.A CUNHA
,

As importantes curas, que este

I
P,'I numbucs no.Medico do Gran- Sobrevin·o no,lp, :q os dous I Portuguezus 11e N. S. Jesus quo melhorasse, IIS0U !lo seu «Ca-l.

poderoso medicamento tem pi"!)· d e Hospital Pedro II, SOCIO da an nos de soflr imt-n tos. resu l ta n- Chr isto e N. S. da Conceição da !jurubéba», e antes de acabar um

duzido, a t testadas por pH"soas ele propagadora lia Instr-ucção Pu- tos da de�l()c;}çiíi) da ,.spit:ltil dor- Vil l» Viçosa, Fidalgo C:IVii-! fr-asco desa ppareceram como por
elevada posição social, f&zr.m com! blic(L!J de muitas ou tr as socre- sal, um f"rrniOr.\·, I tumor na Iherro da Casa Real Portugue- milagre.-Um outro meu filho
que de tcd a parte sfja e l Ie pro· dades scientiflcas e h u manitu- pPl'1:a d uo i tu , (1" qual «r igino u- za , Moço Fidalgo com exor cicio soffri a rle urna ferida na perna a

curado, como o me lho!' <! ruais ri as, etc. �e um il fis t II h ct.rn g r a nde e Ill- uo Paço Irnperial do Brazi I, Soo depois de tomai' a «Salsa e Cara-

enérgico depur a ti vo do sangue. At testn qoP tenho ex pe rirnen- cessante, df:'rramamento de pus, a cio correspondente da

SiJC;eda-1
ba» por alguusmezes, sem que a

Depuraro sangue eO!llocolldiçào,lado em mulp·tias ch r nn ica s da sua saml-, a juiz ) de a lguns fu de elas Sciencias modicas ele mo lest ia obedecsssa, com o uso do
de uma circulação beneflca G (,f· I ['elle e r heum- nsmo f) «Oajur u- cu ltruvos, tornou-se seriamente Lisboa e de medicina ele PiI-

i
seu mil agroso «Cajur ubéba» ficou

ficaz, eis em que consiste princi-! béha » do Sr., Antonio Per("ira da cornprometttda, sendo que mais r iz, etc .. etc. perfeitamente curado.-Uma mi-

palrnente o meio mais �egilr(J de' Ounhi, o tira.lo bom n-su l tadu. me (.;1 n�trangia dizerem estes, Attost» que tendo' emprr-gad» uh» neta, soffrendo de flóres
conservar a sande e de cu ra r as! O ref,'rido affírmo in {ide. rnei i.:nl.';.: A depois da a ppa r ição do I em meus dl\fillte�, d n ra n t« tr i n ru bruncas, re c .rreu ao seu pl'epa­
molestias que a impureza do san-I g?'uclus. mssm tumor, q!�(! meu tilho jli- I a unos que t·xt'rç., a clinrca , todo, radt', <3 em POuC()� dias ficou boa.

gue occa sion a . O «C'ljul'ubebD», I Recife, 29 ele Ag(1sIO de 1884. mais p deri a a nri a r , EIS quando' os depura üvos couh ecrdos quer A' Vist;l disto lião devo occultar

pela sua acção tonica e energica-' Dr. Pedro de Attaycle Lobo um plrente, pela proflcua f4X- naciunaes, quer estrangeiros, de tão prodigioso medicamento, não

mente depurativa, é o med ica- Jfoscoso. perit",,;ia que tinha tio (/C,'juru· nenhum tirei tão prompto e effl- só pHa animal-o em seu trabalho
mente qUf4 actu·dmente pode con- Praxedes Gomes de SO\)Z'I Prta n- báb .». aconselhou-me o emprf'go caz resultado nu rhoumatismo.na como para ensinar aos soffredo-

seguir esse !,p�ultMlo. sr-tn prnj u- ga, Doutor em Medic.na pela dA tão i�p()rtaIlLe remed ro.
_ !SYPhiIIS, e ll�S mo los tins da pelle res a tab"a. de �alvação.-José

d iour nem alterar as f'u ncções do Faculdade da B..h ia , Comrnen- Eff"r;tlvamente () fiz com tão com» do «Cajurubéb.i» do Sr. An- Caetano de M'edezros.
estomago ,> dos inte-t in.» , porque dado!' dê> Real Ord'�1ll de Ohl"ls-1

Ie l.z r,'�ultado. que em m-no do . ton io Pr.re1ra da Cunha, ao qual Par"hyb:l, 3 rle Março de 1884.
não contêm �lllntall,:i;l" 1l0civllS, 1,0. Cavalh(:)il't1 da CUl'ôa ,.18 prill�"ir:o frasco achava-se a !deVil o r<·stabelecimento de va- -Sr. Rug<,cluno Olympio de Oli-

apezar d(l vigol' ciepl1fiitivo dos Fé!'ro da Ital\U, l' Clrllrglão;crianç:.. ! c:',m tamanha

l'obustez_alriOS dn,!nt�s, de cuj>l cura eu ti· veira.-Sendo eu nesta pr.ovinciaproducto� qu,� clllIstitnem a bas� reformado do corptl <l,. S lude ponto do ilndar' a casa torta, nao nha desanlCnarlo com o empregl) ,) agente encilrregado tia venda

principal de s se medi<.:amento. do Exercit<., CO!ld<'corado com sentindo mais as dôres na espinha, dos outros dt?pul"lntes. do rrHl,�icame!Jto «Cajurubêba» e

D'entre as muitils curas qu� tem as medalhaS de pdssaoor fie que bllto a torturavam; a fistu- \ O,que ficl! dito é v.erd!l.�e, que tendo Vmc. feito us� do mesmo,

feito, citam as s'guillt,,�, com- ouro da Campanha do Para- Ia ce8SOU dt� tanto �Uppllr;jf e i co.nfirmarel. so precl!!f). for, com rogo·lhe se ellglle de lUformar-me

provadas pelo tr'steOlllllho dos
guaye do Prata di) U. ugnay. ap··mas. mareJilva uma llgua es-Io juramento rle meu grao. eom franqueza o estado em qu.a

distinctos e cnnhpcir!os c'lVulhei Deputado á Assembléa Provln ul'anqtnçada, tlevenl<lo-s� suppo.r·! RrClfe, 22 d,> Junho de 1884. se achava, e o resultad.o que ti-
ros que firmam os attes!ados. A- eial, medico do Rual H',spital PIOVt'lllentp, segundo o Citado JUI-j Dr. João da Silva Ramos rou com o mesmo medicamento,
lém d'ess;;s, alià� irrpcusaveis Béneficento Portugu'"z, m�m. z<l'"de .hav�r osso caclado. I _ podendo eu fazer uS.) de .sua res-

provas, offerecE:!mos maiS, e"mo bro de diversas wciedades llt-
.

l'

.•n:fi�. e.bd o vigor �e que gO.j' Attesto, porque vi e obsel'Hi, pns�a.-Sou c�� estima c1e Vmu.

garantia de nossas assever;;çõe;:,n teranas, etc. .
sa o ,fleU tilho que, parece·mo, que a preta E"colastica nuo ali- -Jlanoel Peletra <la Cunha.

testemunho dos illustres merlicos, Atlesto que appliquei o elixir com. () llS0 ,lo ti1rCelro. f:asco do dava a quasl 8 nnnos, tendo as Sr. Manoel Pereira da Silva.-
Drs. Pedro ele Attahyde Lono «SajurubFlbu» em Casos de rheu I «CiJurubéba», c(ln�f,gulrel a cura

ptlrnas c(lmpletamente chagadas, T.�lldo comprado em sua fabrica
Moscoso, Praxedps ele Souza Pi- matiHoos "gudos, fl 0btive excel- radical dI! fistula,n'ulto embora o

e com o emprego do «Cajurubé· Apollo o preparaelo vinoso deno­
tanga e .João da Slh'a Ramos, ql1e lf'ntes resulta.los, sendo qlle porl carlament�) d? .fJ'SO; sendo para ba» desappareceram as chilg3� e minado «C'ljurllLéba», para mell

em sua clínica têm conseg'uido I)S isso () tenho prefel irj() ao xarope
notar que o «C�.Iurubéha)J teve a

começou a andar.-Rf!cif'e. 6 de pai, que se achava soffrendo de
mais bl'ilhantps resultados com o de IVcord. iodu.f(�tado. I furç'l r1� destl'u.lr�'iem.a �en()r �)P�·I Agosto?e l883.-Geí'vasio Carn- um;, eryslpela 110 pé direito, a

emprego do «Cajurubéha»). n refelldo e veldatlp, que af-, raçãt) as carnes esponj0:S<ls geradas pello Ptres Fel'Teira (Dez{�lTlbar. mais dê dOIS annos, reapparecen-
Pedro de Ath.aytle Lobo Moscoso, firmo em fé de meu grao. 1II'.ls"

bordas da ref"f'lda fistula. g"d,l1' da R':llação de Pt�rnam- do·lhe COIl. periodos de mezes, e •

Doutor peh Faculdadd de Me- Reeif,�, 29 de Agosto de 1884. E para que Vmc. possa fazero nuco.) fazendo ell(� uso dt)' .C"jurubê-
elicina da Bahia, Cirurgião· I Dr. PI'axedes Gomos de Souza u:,o que lhe IIpprou�er d,'Sla ml- ReGifA, 17 de Maio oe 1883. - ba� com oito dias sentiu grande
Mór do com�ando SuperlOl: �a Pitanga. I nha decla��çà() �"Crtpt;l por, ver: 1:lm. Sr'. Candirlo de Fig?eir."do. melhora H hoj� acha-se curado.
Guarda NaCIOnal (!o munlclplo - I dade.' subscrevo me de Vmco at -Jnsé Caetano de Medelro�, te· Outros incommodos que tam-

do Recife, 1" Cirurgião Rono- Reeife, 17 de Maio de 1884'-1
telJClf)�O venf)ra�lor H Criado -:- nente·corollol da Guarda Nacio- beTil �offl'Ía. como uma infl.arnma-

ral'io do corpo de Sande do 111m. Sr. Firmino Cilllclido de FI- J.lfan�el Florencto de Moraes Pt nal e cnvalh,'iro da Ordem de çilo no estomago o uma empigem.
Exercito, Official e Commenda- gueiredo.---Cabe-ll1cl a ,:\tisfação I r'es (Emp.eg"tlo na Th€s· ul'ana Chri:sto -Declaro que o seu pre- desappareceram com o uso do
dOl"da Irnpflrial Ordem da Ro- de communíc:!r·lhe () bpl1eneo re-,

rle Fazenda.) parado «Cajurlluéba» é um pl'odi- «Cajurubébal>.-Desta minha res-

sa, Inspector de sande publica :>ultado obt,<Jo pp}" 8tH] prppara-,
-

gio! Meu filho Cleophas soffria posta po le fazer o uso que lhe
e do Porto de Pernambuco, do «Cajurubêb '". no tratamento JrJào da S IVê! Ramos, MI"dico pe- de rla'rtros a ponto de ir t"l'nando convier.-De V. S. amigo, atten-
Commlmdador da Imperial O, -

'I
da (;nf:rmidad,;" .de qlJe esta VII safo la U'l ,Ve'r' Idade de.Coimbra,ca. urna molestia séria; depois dA se to e criad,,-Rogaciano Olympio

riem de N, S. Jegus ChrlSto, frenou l!l(,U filli() monor dt! 4 an- vol;h rI) da Imperial ordem da ter trataoo hom,'opathlcamente e de Oliveira (Despachante da AI-
Memhro do Instituto Mt!dlco nos e mi'itl de Idad,�. Rosa, Commendador rias Uràens com mais oubos remndi"s, sem fandega).

Acham-se devidamente reconhecidas todas as firmas dos attestados por tabelliães publicos

Depositarios nesta cidade--RAULlNO HORN & OLlVEIRA- Rua do Principe 15

DE

R A U L I N O H'O R N & O L I V E I R A
Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,

resolverão fazer uma grande reducção nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti·
dão e promptidão as prescripções medicas, que lhes forem confiadas.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma·
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e

de gomma, etc., etc.
Deposito geral do Depurativo Cajúrubéba, Peitoral de Cambará, Xarope e PUulas Curativas de Seigel, Preparações

de Araujo Góes, etc., etc.
:R.u.a. do Prin..cipe 1..5. Des"ter:ro

RosaliDa� conl
olbos mei0 amorte
ladas, J.evantou-s
anella:

i\ EST1\ÇAO
Jor:n..a.1 de :Lv.I:oda.s

EOITORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & C., CÔRTE
Saccos de 80 litros a 280, ditos de 120 litros 400, ditos pa­

ra 4- al'robas de cafe 360
(Auiagem superior)

R,ua do PI"tincipe 32
Joslt SEGUI JUNIOR

Avi�o ás F:xmas_ Familias

cebe-se, no escriptol'io desta folha, a.ssignatul'af' para
mo emporio de modas.

a Estação, impl/l'tan- I
I

E BARATO I

-l'
I r
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